[image: image1.png]



[image: image2.png]Fevereiro Margo Abril Maio Junho Julho Agosto | Setembro | Outubro
Encontro | Encontro | Encontro | Encontro | Encontro | Encontro | Encontro | Encontro | Encontro
mediado | mediado | mediado | mediado | mediado | mediado | mediado | mediado mediado
Mostra Mostra
de de
processo processo
Mostra de

resultado





PREFEITURA DE JUIZ DE FORA
DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO DO MUNICÍPIO DE JUIZ DE FORA
ATOS DO GOVERNO DO PODER EXECUTIVO

FUNDAÇÃO CULTURAL ALFREDO FERREIRA LAGE – FUNALFA

EDITAL DE INCENTIVO À CRIAÇÃO E PESQUISA EM DANÇA PARA ARTISTAS E GRUPOS LOCAIS

        A Fundação Cultural Alfredo Ferreira Lage – FUNALFA faz saber que estão abertas, no período de 1º a 30 de setembro de 2014, as inscrições aos interessados em participar da seleção pública de propostas na área da dança.

        Este edital selecionará até seis propostas de artistas e/ou grupos locais atuantes no cenário artístico da cidade de Juiz de Fora para a pesquisa e criação de processos cênicos em dança. Os selecionados, durante o período de oito meses (fevereiro a setembro de 2015), receberão suporte financeiro, artístico e técnico, em vista da criação de trabalhos artísticos.

        O edital faz parte das ações da I Bienal da Dança de Juiz de Fora, prevista para acontecer em outubro de 2015 e visa a fomentar a criação local na área da dança. Vale constar que a Bienal, edição 2015, traz como tema central: a pesquisa artística.

1 - Dos objetivos:
1.1 Incentivar a pesquisa em torno do processo artístico criativo da dança e sua relação com outras artes e linguagens; incentivar a busca de linguagens e interações, bem como a continuidade de trabalhos já iniciados, com foco na pesquisa em dança.

1.2 Selecionar até seis grupos e/ou artistas inscritos que cumpram as exigências deste edital.

1.3 Apoiar os grupos e/ou artistas selecionados através de ações institucionais e ajuda de custo financeiro nos moldes aqui previstos.

1.4 Incentivar mostras de processo, além do resultado dos trabalhos desenvolvidos na I Bienal da Dança de Juiz de Fora, prevista para acontecer em outubro de 2015.

A seleção e o acompanhamento das propostas contempladas pelo Edital de Incentivo à Criação e Pesquisa em Dança para artistas e grupos locais se darão mediante as condições abaixo estipuladas:

2 - Das inscrições:
2.1 Poderão se inscrever pessoas físicas e jurídicas que atendam e aceitem as exigências deste edital.

2.2 Cada proponente poderá inscrever apenas uma proposta.

2.3 As inscrições são gratuitas e devem ser feitas, impreterivelmente, entre 1º e 30 de setembro de 2014.
2.4 O proponente poderá optar pelo envio da proposta de duas formas:
a) Meio impresso: Formulário (ANEXO I) devidamente preenchido e impresso;

b) Meio digital (de preferência DVD/ CD): Formulário preenchido (ANEXO I – em Formato PDF) e as cópias dos documentos (formato JPG) conforme item 3;
b.1) os proponentes que optarem pela apresentação da proposta em meio digital devem entregá-la, impreterivelmente, até o dia 29 de setembro.
2.5 Local de inscrição: Setor de Expediente da FUNALFA, Av. Rio Branco, 2234, Centro, Juiz de Fora, de segunda a sexta feira, de 9h às 12h e de 14h às 17h.
2.6 Não poderão se inscrever como proponentes ou membros de equipe: os agentes políticos do município (vereadores e cargos comissionados da PJF), funcionários da FUNALFA e membros da Comissão Organizadora da Bienal.

2.7 Não serão aceitos documentos e propostas enviados por meio de fax, correio, internet, como também por protocolos de requerimento de documentação ou inscrições nas centrais de atendimento da Prefeitura de Juiz de Fora.

3 - Da documentação:
3.1 É imprescindível a apresentação de todos os documentos solicitados neste edital.

Somente serão aceitas inscrições de artistas e/ou grupos com atuação mínima de dois anos comprovada em Juiz de Fora.

a) Pessoa Física deverá apresentar os seguintes documentos:

 - Formulário de inscrição;

 - Cópia do CPF;

 - Cópia da Carteira de Identidade;

 - Cópia do comprovante de residência;

 - Proposta pormenorizada da pesquisa pretendida – máximo seis laudas, Times New Roman 12, espaçamento 1,5;

 - Comprovante de atuação de dois anos em Juiz de Fora, conforme o item 3.1;

 - Currículo do proponente – Não será necessária a comprovação de currículo na primeira fase. No entanto, a qualquer momento do processo (seleção ou desenvolvimento do trabalho) a comissão de seleção poderá requisitar ao proponente que comprove a relação de trabalhos, atividades, cursos, prêmios e demais indicações apontadas no currículo.

b) Pessoa Jurídica deverá apresentar os seguintes documentos:

 - Formulário de inscrição;

 - Cópia do certificado do CNPJ atualizado;

 - Contrato social com as últimas alterações;

 - Cópia do CPF do representante legal;

 - Cópia da Identidade do representante legal;

 - Proposta pormenorizada da pesquisa pretendida – máximo seis laudas, Times New Roman 12, espaçamento 1,5;

 - Comprovante de atuação de dois anos em Juiz de Fora, conforme o item 3.1;

 - Currículo do proponente (da entidade que requer a inscrição e do responsável pela proposta). Não será necessária a comprovação de currículo na primeira fase. No entanto, a qualquer momento do processo (seleção ou desenvolvimento do trabalho) a comissão de seleção poderá requisitar ao proponente que comprove a relação de trabalhos, atividades, cursos, prêmios e demais indicações apontadas no currículo.

3.2 A inscrição não será considerada caso os documentos descritos acima não sejam entregues juntamente com o formulário de inscrição ou não atendam as exigências deste edital.

4 - Da Comissão de Seleção:
4.1 A FUNALFA coordenará o processo de seleção das propostas inscritas no Edital de Incentivo à Criação e Pesquisa em Dança para artistas e grupos locais e contará com o auxílio da Comissão Organizadora da primeira I Bienal da Dança de Juiz de Fora.

4.2 A Comissão de seleção dos inscritos na edição 2014 do Edital de Incentivo à Criação e Pesquisa em Dança para artistas e grupos locais será composta por quatro membros referendados pela Comissão Organizadora da Bienal da Dança de Juiz de Fora, guardada a seguinte representação:

 - 2 (dois) representantes indicados pela FUNALFA;

 - 2 (dois) representantes da Comissão da Dança de Juiz de Fora;

Os membros dessa comissão trabalharão em caráter de colaboração com o poder público, não recebendo qualquer tipo de remuneração por sua participação;

4.3 Compete à Comissão de Seleção:

4.3.1 Selecionar até seis propostas inscritas no referido edital;

4.3.2 Participar de reuniões, quando convocadas, durante todo o processo com relação à seleção e desenvolvimento das propostas selecionadas por este edital;

4.3.3 Posicionar-se publicamente sobre as propostas selecionadas e não selecionadas;

4.4 As decisões das Comissões Organizadoras e de Seleção são soberanas e a elas não cabe recurso.

5 - Da Seleção das propostas:
5.1 Serão selecionadas até seis propostas que atendam as exigências deste edital e estabelecidas em torno da pesquisa, conforme descrito no item 3.

5.2 As propostas inscritas serão avaliadas e selecionadas de acordo com os seguintes critérios:

5.2.1 Análise documental (eliminatória) - a cargo da equipe técnica da FUNALFA - verificação de todos os documentos exigidos. Na falta ou inadequação de um deles a proposta será desconsiderada e não estará habilitada para a etapa seguinte.

5.2.2 Análise da proposta:
 - Conceito e argumento da proposta;

 - Consistência, clareza, objetividade e suficiência das informações contidas na proposta (o proponente poderá incluir no material, como anexos: vídeo, fotos, textos, referências ou quaisquer outros dados importantes para compreensão da proposta);

 - Exequibilidade da proposta: Compatibilidade do currículo da equipe e dos recursos disponibilizados por este edital;

 - Relevância para a cultura da cidade;

 - Qualidade artística/conceitual da proposta, pesquisa de linguagens, originalidade, experimentação, inovação e/ou abrangência da pesquisa;

 - A comissão de seleção poderá, a seu critério, solicitar mais informações, através de contato por email;
 - Currículo e qualificação dos artistas e técnicos envolvidos na proposta;

 - Inclusão de contrapartida social relacionada à proposta aprovada (facultativo).

6 - Do resultado:
6.1 O resultado das propostas selecionadas será divulgado até o dia 1º de dezembro de 2014 no site www.pjf.mg.gov.br e os responsáveis pelas propostas também serão informados por e-mail ou telefone.

6.2 Não serão fornecidas quaisquer informações sobre a seleção antes da divulgação do resultado oficial.

7 - Do período de realização:
As propostas selecionadas terão oito meses – de fevereiro a outubro de 2015 - para o desenvolvimento da pesquisa, mostras públicas processuais, encontros mediados e mostra pública final.

8 - Dos recursos financeiros:
8.1 As propostas aprovadas receberão, mensalmente, no período de fevereiro a setembro de 2015 (8 meses), o valor de R$ 800,00 (oitocentos reais) mensais, totalizando R$ 6.400,00 (seis mil e quatrocentos reais).

8.2 Será disponibilizada uma verba de R$ 1.600,00 (mil e seiscentos reais) para cada proposta aprovada, utilizada para o intercâmbio com artista de outro contexto geográfico, que não seja integrante do grupo e que tenha relevância para o avanço do processo, de preferência já indicado na proposta inscrita. Esse valor poderá ser utilizado para despesas tais como: hospedagem, alimentação, transporte, pagamento da hora/aula (do artista ou grupo convidado pelo proponente) pró-labores, dentre outras.

8.3 Para receber os recursos acima descritos os contemplados deverão:

8.3.1 Estar em situação regular comprovada com as certidões municipais, estaduais e federais para efetuação do pagamento.

8.3.2 Abrir conta específica para o recebimento do recurso. O depósito do valor será feito de acordo com a disponibilidade financeira da Secretaria Municipal da Fazenda, a partir de fevereiro de 2015.
9 - Das obrigações do proponente:
9.1 Estrear o resultado do processo desenvolvido ao final do período indicado dos oito meses – fevereiro a outubro de 2015 – na mostra de resultado dos trabalhos desenvolvidos na I Bienal Dança de Juiz de Fora, prevista para acontecer em outubro de 2015.
9.2 Encaminhar à FUNALFA, a cada dois meses, documentação da prestação de conta parcial, bem como um relatório apresentando a evolução do processo e as atividades desenvolvidas no período comprovadas, ao menos, cinco registros fotográficos (papel ou digital).

9.3 Providenciar e apresentar em tempo hábil autorização do Juizado de Menores, caso o grupo conte com a participação de menores de 18 anos. O deslocamento do menor será de responsabilidade do grupo ao qual pertence, e sua participação não poderá, em hipótese alguma, infringir o Estatuto da Criança e do Adolescente.

9.4 Participar de todas as etapas indicadas neste edital. (ANEXO II).

9.4.1 Encontros mediados – 7 (sete);
9.4.2 Mostras de processo – 2 (dois);
9.4.3 Mostra de resultado na Bienal.
10 - Do desenvolvimento das pesquisas:
10.1 Todo o desenvolvimento das propostas será mediado por um profissional escolhido por meio de seleção pública com participação dos seis proponentes contemplados, visando a articulação das pesquisas selecionadas e organização dos Encontros Mediados, das Mostras de processo e da Mostra de Resultados detalhadas a seguir:
 - Encontros Mediados: Com o objetivo de promover intercâmbio entre as propostas em desenvolvimento e demais interessadas; receber feedback e olhares de outros artistas em relação às várias etapas de construção da pesquisa, de acordo com as necessidades de cada processo; dividir possíveis dificuldades enfrentadas em cada processo de pesquisa, tendo os outros selecionados como parceiros na busca de soluções em conjunto e construir coletivamente a estrutura de cada mostra pública no processo.

Os grupos selecionados deverão participar de sete encontros mediados organizados pela FUNALFA e pelo profissional responsável pela mediação dos processos de pesquisa ao longo dos meses. Os encontros serão previamente agendados na abertura dos trabalhos e deverão acontecer sempre aos sábados à tarde.

 - Mostras Públicas de processos: Os grupos selecionados deverão participar de duas mostras públicas durante o processo, para apresentar os resultados obtidos no encaminhamento do trabalho proposto até a data em questão, como também sugerir novos passos e encaminhamentos. Dessa forma tornarão acessíveis ao público as fases da construção de uma obra artística, colaborando no sentido de aproximar artistas e público, tendo a possibilidade de testar e discutir recortes de sua pesquisa, amadurecendo os trabalhos. Estas mostras serão previamente agendadas na abertura dos trabalhos e deverão acontecer nos meses de abril e junho.

 - Mostra de resultado: A apresentação do resultado final na I Bienal da Dança de Juiz de Fora deverá ter, no mínimo, de 20 minutos. Ao final da apresentação, o grupo e/ou artista responsável pela proposta aprovada promoverá troca de experiências com a plateia, mediadas por uma pessoa indicada pela equipe de cada trabalho.
11 - Das responsabilidades da FUNALFA:
11.1 Fazer cumprir precisamente o edital no que tange à organização burocrática, legal e financeira;

11.2 Efetuar os repasses financeiros dentro do cronograma proposto;

11.3 Organizar e dar estrutura para realização dos encontros mediados;

11.4 Acompanhar rigorosamente e confirmar as prestações de conta; 

11.5 Zelar pelo uso adequado dos recursos públicos;

11.6 Orientar os proponentes quanto aos procedimentos da prestação de conta;

11.7 Zelar pelo cumprimento de todas as exigências do edital;

11.8 Organizar a mostra final dos processos dentro da grade da I Bienal da Dança de Juiz de Fora, prevista para acontecer em outubro de 2015;

11.9 Fiscalizar, quando necessário.
12 - Da prestação de conta:
12.1 A cada dois meses, deverá ser encaminhada uma prestação de conta parcial do projeto, com notas fiscais e recibos dos gastos efetuados. Caso não haja despesa no período o proponente apresentará o extrato da conta, demonstrando que não houve movimentação financeira. Somente estarão aptos a receber as parcelas subsequentes os proponentes em dia com a prestação de conta parcial.

12.2 Os proponentes dos projetos aprovados terão até 45 dias após a apresentação do produto concluído para a prestação de conta final.

12.3 Do documento constará uma planilha detalhando todos os gastos, e acompanhados de seus respectivos comprovantes.

12.4 É vedada a inclusão, na planilha de despesas com gastos realizados em período anterior à execução da proposta. Exemplo: elaboração de projeto.

12.5 O proponente que não entregar a prestação de conta final, não seguindo os requisitos nos itens acima, ficará sujeito a ressarcir o município no valor recebido, corrigido pela variação aplicável aos tributos municipais, acrescido de 10% (dez por cento) de multa, ficando ainda excluído da participação em quaisquer outros projetos culturais abrangidos pela Fundação Cultural Alfredo Ferreira Lage - FUNALFA - e terá seu nome incluído na dívida ativa do município, enquanto perdurar o período de inadimplência, sem prejuízo das medidas cíveis e criminais cabíveis.

12.6 A FUNALFA disponibilizará para as apresentações no período da I Bienal da Dança de Juiz de Fora: espaço, iluminação e sonorização. (ANEXO III – Iluminação prevista).
12.7 A FUNALFA se responsabilizará pela divulgação das apresentações durante a Bienal.

12.8 O transporte de cenários e integrantes ficará por conta de cada grupo selecionado. A Comissão Organizadora não se compromete a fornecer cenários e adereços aos participantes.

12.9 Não será aceito em espaços fechados o uso de água, fogo ou qualquer tipo de material que represente dano ou perigo para a plateia e/ou espaço. Também não serão aceitos trabalhos que utilizem animais.

12.10 A montagem de luz e cenário, bem como o uso do espaço para ensaio das apresentações finais da Bienal, ficará sujeita à grade de apresentações indicadas pela organização da Bienal, sabendo–se que poderá haver mais de uma apresentação nos espaços, por dia.

12.11 Os gastos com a apresentação, ressalvados os que ocorrerão por conta da FUNALFA, serão de responsabilidade do grupo.

12.12 A capacidade total da plateia nos espaços sugeridos pela organização da Bienal para os selecionados terá de ser respeitada.

12.13 Os espetáculos selecionados para espaços alternativos poderão ser reconfigurados de acordo com a necessidade da montagem.

12.14 A Comissão Organizadora poderá solicitar uma segunda apresentação do espetáculo, ficando aberta a possibilidade de apresentações em espaços alternativos. A FUNALFA se responsabilizará por custos adicionais, caso ocorram. As datas e locais de apresentação serão definidos pela Comissão Organizadora, mediante acordo prévio com o grupo.

12.15 O conteúdo e a forma das apresentações serão de inteira responsabilidade dos proponentes, isentando a organização da Bienal de quaisquer ônus de responsabilidade cívil ou criminal e do recolhimento de direitos autorais. (Ecad, Abramus e outros).

13 - Disposições finais:
13.1 Qualquer alteração que o proponente pretenda realizar ao longo da proposta aprovada será previamente submetida à análise e deliberação da Comissão Organizadora, acompanhada da devida justificativa.

13.2 Os espetáculos poderão ser fotografados e filmados pela FUNALFA, ou por ordem desta, para fins de divulgação, arquivo, material didático e outros.

13.3 A apresentação de declarações, informações ou quaisquer documentos irregulares, falsos ou inexatos, determinará o cancelamento da inscrição do projeto e a anulação de todos os atos dela decorrentes, em qualquer época, sem prejuízo das medidas e sanções administrativas e judiciais cabíveis.

13.4 A assinatura no formulário de inscrição com termo de compromisso, implicará na aceitação de todas as cláusulas deste edital.

13.5 Os casos omissos no presente edital serão resolvidos pela Comissão Organizadora da Bienal, sendo as dúvidas interpretadas sempre em proveito da valorização da arte e linguagem artística, objetivo principal do evento.

        Juiz de Fora, em 18 de agosto de 2014.

ANTÔNIO CARLOS SIQUEIRA DUTRA
Superintendente da Fundação Cultural Alfredo Ferreira Lage

ANEXO II
Cronograma de atividades


ANEXO III

Iluminação

        A FUNALFA fornecerá 36 refletores em cada espaço, podendo o grupo chegar ao limite máximo de 40 refletores, usando, para isso, equipamento próprio na substituição ou complementação do conjunto proposto. As gelatinas deverão ser providenciadas pelos grupos selecionados.

        A Organização da Bienal disponibilizará:

 - 15 refletores par 64 foco 5”

 - 15 refletores par 64 foco 2”

 - 06 refletores set light

 - Mesa de 24 canais analógica

        A iluminação só será disponibilizada para espaços com capacidade técnica para comportar o equipamento.
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